
O Secretariado da RJE
O Secretariado é o nosso órgão de gestão que asse-
gura o funcionamento e a continuidade da RJE. As 
suas responsabilidades principais incluem:

w �Permitir que os Pontos de Contacto cumpram as 
suas tarefas;

w �Definir, manter e melhorar o sítio da Internet da 
RJE e as suas ferramentas electrónicas opera-
cionais;

w �Divulgar informações aos Pontos de Contacto e 
aos grupos interessados sobre as actividades da 
RJE e a cooperação judiciária;

w �Assegurar a representação e estabelecer rela-
ções com outras Redes e Estruturas Judiciárias 
no campo da cooperação judiciária dentro da UE 
e fora desta.

O que é a RJE?
Somos o primeiro mecanismo estruturado prático de 
cooperação judiciária verdadeiramente operacional 
na União Europeia.

Fomos criados em 1998 através da Acção Comum 
98/428 JAI para combater a criminalidade grave de 
uma forma descentralizada, flexível e horizontal.

Em 2008, a nossa base legal foi reforçada através 
da Decisão do Conselho 976/JAI sobre a RJE e ac-
tualmente somos mais de 400 Pontos de Contacto 
distribuídos por toda a EU, bem como em países 
Candidatos e Terceiros!

Contacte-nos: 
 EJN Secretariat 

Maanweg 174
2516 AB, The Hague

The Netherlands
Tel. +31 (0) 70412 5579
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w ��actuação enquanto intermediários activos para 
facilitar a cooperação judiciária;

w ��fornecimento de informações sobre a lei e sobre 
a prática às autoridades locais inclusive através 
do nosso sítio da Internet;

w ��prestação de colaboração em pedidos de coo-
peração judiciária;

w ��criação de uma cultura judiciária no seio da 
União Europeia;

	 e

w ��cooperação com outras Redes Judiciárias, paí-
ses terceiros e outros parceiros judiciários.

Quem somos:
A RJE é composta por Pontos de Contacto, uma 
comunidade de juízes, procuradores, representan-
tes dos Ministérios da Justiça, profundamente em-
penhados em colocar a sua experiência em bene-
fício da cooperação judiciária europeia em matéria 
penal.

w ��promovemos cooperação judiciária entre as nos-
sas autoridades locais;

w ��fornecemos às autoridades judiciárias informa-
ções sobre a lei e sobre a prática sobre coope-
ração judiciária; 

w ���promovemos a organização de sessões de for-
mação sobre cooperação judiciária;

w ��o Correspondente Nacional em cada EM é res-
ponsável pelo funcionamento interno da Rede; e

w ���o Correspondente para as ferramentas encarre-
gado de fornecer e actualizar as informações so-
bre o seu EM nas ferramentas electrónicas.

Como construímos a nossa  
Confiança Mútua?

Reunimos várias vezes por ano para reunir o co-
nhecimento sobre os vários sistemas legais da UE, 
trocar experiências sobre cooperação judiciária e 
conhecermo-nos uns aos outros!

Como podemos ajudá-lo?
w �identificando e estabelecendo contactos direc-

tos com a autoridade local competente noutro 
EM para o qual pode estar a enviar um pedido 
de cooperação judiciária, por ex. pedidos de Au-
xílio Judiciário Mútuo e Mandados de Detenção 
Europeu;  

w �obtendo informações sobre a leia a prática em 
matéria de cooperação judiciária noutros EM;

w �fornecendo uma rede de telecomunicações se-
gura;

w �mediando a resolução de dificuldades e atrasos 
que surjam na implementação de pedidos de 
cooperação judiciária; e

w �dando conselhos sobre a abordagem adequada 
para cooperação em casos penais complexos 
entre as autoridades competentes dos EM.

Qual é a nossa finalidade?
Temos como objectivo uma cooperação judiciária 
mais eficaz, particularmente no combate à crimi-
nalidade grave, através de:

Como funcionamos?
Para atingir uma cooperação eficaz:

http://www.ejn-crimjust.europa.euA RJE é 100% operacional!
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